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O Jornalismo internacional independente e de qualidade tornou-se a principal ferramenta para obter 
informações sobre o que acontece em diversas partes ao redor do mundo. Devido ao trabalho de 
inúmeros profissionais dessa área, enviados especiais, que atuam em contextos de guerra ou missões 
de paz, as informações ultrapassaram as fronteiras da censura em diversos países. Trata-se de uma 
área com grande demanda por jornalistas, e que exige um conhecimento profundo e detalhado, não só 
da conjuntura internacional, mas também da história, das causas e das consequências dos diferentes 
contextos. Por esse motivo, a TECH e sua equipe de especialistas em Comunicação elaboraram um 
curso que possibilita aos alunos com interesse pela área se especializarem ao máximo, através de um 
programa que combina o melhor conteúdo apresentado em um formato conveniente e 100% online, 
com um estágio prático de 120 horas em um veículo de comunicação de grande relevância. 

Apresentação
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O melhor programa do cenário acadêmico para se 
especializar em Jornalismo Internacional graças 
a um conteúdo que combina teoria e prática em 
uma jornada acadêmica flexível e confortável com 
duração de 12 meses"
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O conteúdo será disponibilizado no 
Campus Virtual logo após o início 
das atividades acadêmicas e seu 
download poderá ser realizado de 
forma irrestrita, através de qualquer 
dispositivo com conexão à Internet”

De acordo com a Declaração Universal dos Direitos Humanos, “todos têm o direito de 
receber e veicular informações e ideias por qualquer meio de comunicação” e, embora esse 
dispositivo conste na grande maioria das constituições mundiais, a verdade é que vários 
países o violam todos os dias. China, Coreia do Norte, Guiné Equatorial, Arábia Saudita e 
Vietnã representam alguns desses exemplos onde a liberdade de imprensa é inexistente 
e a censura imposta por seus governos controla e distorce dados em benefício próprio.

Por isso, o trabalho do jornalista internacional nos mais diversos contextos, sejam eles 
de guerra, sociais, econômicos, políticos ou culturais, é essencial para que o restante 
da sociedade se informe sobre a realidade e os acontecimentos nessas regiões, com 
informações verdadeiras e embasadas. No entanto, o profissional precisará conhecer 
o contexto em caráter especializado, assim como as estratégias de comunicação mais 
eficazes para comunicar esse tipo de informação, algo que pode ser trabalhado com esse 
Mestrado Próprio Semipresencial multidisciplinar e contundente.

Trata-se de uma experiência acadêmica completa e intensiva e que combina teoria e prática 
em 12 meses de capacitação. Isso permitirá que o aluno se aprofunde nos aspectos da 
estrutura geopolítica, social e econômica do mundo e nas relações internacionais, como 
também nos principais conflitos globais atuais e históricos. Primeiramente, o aluno terá 
acesso a 1.500 horas do melhor conteúdo: um plano de estudos elaborado por especialistas 
da área e um material adicional de alta qualidade apresentado em diversos formatos.

Ao final do estágio, a TECH concede um estágio prático de 120 horas em uma grande 
empresa da área, onde você participará ativamente da elaboração de notícias, entrevistas 
e reportagens detalhadas. Tudo isso, com a orientação de uma equipe de especialistas 
disposta a garantir que o aluno obtenha os melhores resultados dessa formação acadêmica. 
Portanto, esta é uma oportunidade ímpar de se especializar em uma área do jornalismo 
em desenvolvimento constante, e de adicionar ao seu currículo o diferencial necessário 
para se destacar em qualquer processo de seleção. 

Este Mestrado Próprio Semipresencial em Jornalismo Internacional conta com o conteúdo 
mais completo e atualizado do cenário profissional e acadêmico. Suas principais 
características são:

 � Apresentação de mais de 100 casos por profissionais da área de Comunicação Dgital e 
Multimídia 

 � Seu conteúdo gráfico, esquemático e extremamente prático fornece informações assistencial 
sobre aquelas disciplinas jornalísticos indispensáveis para a prática profissional 

 � Atuar conforme as estruturas atuais de comunicação, tanto na internet quanto fora dela 
 � Adquirir um conhecimento profundo e abrangente dos diversos setores da comunicação 
internacional, suas ferramentas, suas aplicações e as recomendações mais indicadas para 
desenvolver um trabalho satisfatório e compatível com as demandas da sociedade atual 

 � Isto será complementado por aulas teóricas, perguntas ao especialista, fóruns para a 
discussão de temas controversos e trabalho de reflexão individual. 

 � Disponibilidade de conteúdo através de qualquer dispositivo fixo ou portátil com conexão à 
Internet 

 � Além disso, você também poderá estagiar em uma grande empresa da área de Comunicação



Você estará apto a se aprofundar nos conflitos 
que marcaram época nos diferentes contextos 
internacionais através de um conhecimento 
abrangente sobre as causas e consequências"
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Um programa elaborado para capacitá-lo a 
trabalhar de forma especializada em veículos 
de comunicação escritos e digitais, bem como 
em veículos de comunicação audiovisuais.

Deseja se aprofundar nas questões mais 
importantes do jornalismo prático no 

contexto internacional, tais como segurança 
ou ferramentas digitais? Matricule-se já e 

aproveite este programa. Neste Mestrado Próprio de natureza profissionalizante e modalidade de aprendizagem 
Semipresencial, o programa é voltado para a atualização de profissionais de Jornalismo e 
Comunicação que necessitam de uma qualificação de excelência. Os conteúdos têm como 
base os mais recentes avanços na área e são orientados de forma didática para incorporar o 
conhecimento teórico à prática comunicativa, e os elementos teórico-práticos vão favorecer 
a atualização do conhecimento e permitir a tomada de decisões na participação e direção de 
diferentes tipos de projetos jornalísticos.

Devido ao seu conteúdo multimídia desenvolvido com a mais recente tecnologia educacional, 
o curso possibilita que o profissional de comunicação adquira um aprendizado situado e 
contextual, ou seja, um ambiente simulado que proporcionará uma aprendizagem imersiva 
programada para treinar em cenários reais. Este programa se fundamenta na Aprendizagem 
Baseada em Problemas, onde o aluno deverá resolver as diferentes situações da prática 
profissional que surgirem ao longo do curso. Para isso, o profissional contará com a ajuda de 
um inovador sistema de vídeo interativo desenvolvido por especialistas de renome na área.



Por que fazer este Mestrado 
Próprio Semipresencial?
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Na área de Comunicação, o profissional precisa conhecer os últimos desenvolvimentos e processos 
jornalísticos existentes para garantir a qualidade e o rigor do trabalho, atendendo à veracidade e ao 
imediatismo inerentes ao jornalismo. Além disso, é necessário dominar as questões econômicas, 
sociais e culturais mundo afora para garantir uma comunicação confiável com a sociedade. Por 
essa razão, a TECH elaborou este programa, que apresenta não apenas um plano teórico atualizado, 
mas também a possibilidade de pôr em prática diariamente os conhecimentos adquiridos em um 
veículo de comunicação de grande notoriedade. Assim, o especialista terá uma compreensão global 
e completa do panorama mais atual do Jornalismo Internacional, estando apto a enfrentar qualquer 
desafio que possa surgir.
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Aproveite ao máximo a oportunidade de ingressar em 
um ambiente empresarial real e de grande exigência, e 
aprenda sobre os últimos desenvolvimentos jornalísticos 
com os melhores profissionais.
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1. Atualizar-se através da mais recente tecnologia disponível
O Jornalismo Internacional é uma área complexa que exige tanto a abrangência de 
conhecimentos econômicos, sociais, culturais e outros quanto uma grande variedade 
de habilidades e um alto grau de eficiência na atuação diária para garantir notícias de 
qualidade que garantam a ética profissional. Por essa razão, e visando proporcionar ao 
especialista todas as atualizações existentes, a TECH apresenta um estágio prático onde o 
jornalista se aprofundará no cotidiano de um ambiente de trabalho de excelência.

2. Aprofundar-se através da experiência dos melhores especialistas
Durante toda a fase prática, uma grande equipe de profissionais acompanhará o especialista, 
assegurando uma aprendizagem de qualidade e criteriosa. Além disso, será designado 
um orientador exclusivo para o aluno, que o conduzirá em todo o trabalho jornalístico que 
realizar, partindo da apuração das notícias até sua publicação.  Assim, você poderá adquirir 
todos os recursos necessários para apresentar informações internacionais eficazes e 
verdadeiras.

3. Ingressar em ambientes de excelência
As empresas selecionadas para a fase prática deste Mestrado Próprio Semipresencial 
foram escolhidas pela TECH de forma criteriosa. A finalidade é que o especialista tenha 
acesso garantido a uma conceituada empresa jornalística na área de Jornalismo Internacional. 
Assim, o profissional poderá se aprofundar no trabalho diário de um ambiente de trabalho 
exigente, rigoroso e intenso, aprendendo na prática sobre os últimos progressos.
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4. Combinar a melhor teoria com a prática mais avançada
A TECH apresenta um novo modelo de aprendizagem, 100% prático, que visa proporcionar 
aos alunos um programa de ensino compatível com sua rotina diária e profissional. Assim, 
por não haver longas horas de ensino, o jornalista conseguirá não apenas aprender os 
procedimentos mais modernos no âmbito do Jornalismo Internacional, mas também 
colocá-los em prática durante 3 semanas intensivas.

5. Expandir as fronteiras do conhecimento
Com a intenção de que o profissional ultrapasse suas fronteiras, a TECH traz a possibilidade 
de realizar os estágios desse Mestrado Próprio Semipresencial em empresas nacionais 
e internacionais. Com isso, o especialista estará em contato direto com os principais 
especialistas da área, que atuam em veículos de comunicação renomados e presentes 
em diferentes continentes.

Você realizará uma imersão prática 
completa no centro de sua escolha"



Objetivos
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O conhecimento profundo e especializado sobre o contexto na área de Jornalismo 
Internacional pode determinar a qualidade do trabalho final. Por esse motivo, a TECH acreditou 
ser indispensável elaborar um curso que possibilitasse aos profissionais dessa área obter um 
conhecimento abrangente e atualizado. Sendo assim, a finalidade do programa é orientar você 
e disponibilizar todas as ferramentas essenciais que permitirão realizar essas atribuições 
com a máxima eficácia possível e em um curto prazo.



O plano de estudos compreende o estudo da política 
internacional das diferentes áreas geográficas do mundo, 
com foco nas características de cada uma delas"
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Objetivo geral

 � Este mestrado misto foi elaborado pela TECH e sua equipe de especialistas com o objetivo 
de capacitar os profissionais de comunicação a analisar o sistema político e as várias 
configurações de governo nas sociedades internacionais, obtendo um conhecimento amplo 
e abrangente do contexto social atual dos principais países do mundo. Além disso, o curso 
lhe permitirá explorar todas as informações necessárias para dominar os principais conceitos 
de globalização, analisando o papel fundamental da mídia nos conflitos globais a partir de 
diferentes perspectivas sociológicas

Quanto maior o grau de exigência dos seus 
objetivos, maior será a sua possibilidade de 
aproveitamento máximo do Mestrado Próprio 
Semipresencial porque a TECH fornecerá todo 
o material necessário para para que você os 
atinja"



Módulo 1. Política e sociedade
 � Identificar os componentes do sistema político e analisar como eles estão relacionados entre si

 � Identificar os fatores da mudança política 

 � Determinar a importância da comunicação política e como realizar uma análise subsequente

 � Analisar diferentes ideologias, atitudes, valores e culturas políticas 

 � Identificar os diferentes atores com um papel relevante na atividade política: partidos políticos, 
lobbies, grupos de interesse, movimentos sociais e a mídia 

 � Examinar os vários modelos teórico-políticos

Módulo 2. Sociologia das relações internacionais
 � Analisar o conceito de sociologia, as principais correntes do pensamento sociológico e seu 
papel relevante para um melhor trabalho jornalístico 

 � Refletir sobre a responsabilidade do jornalismo e o compromisso com a sociedade 

 � Aumentar a consciência do poder da mídia, reforçando o pensamento crítico e a objetividade

 � Desenvolver conhecimento especializado do mundo contemporâneo, desenvolvimentos 
históricos e teorias sociais 

 � Identificar as características e a complexidade dos problemas que afetam diversas sociedades 
e culturas 

 � Contextualizar situações regionais através de análises sociológicas apropriadas 

 � Compreender as dimensões culturais dos grupos e sociedades no desenvolvimento das 
relações de cooperação e conflito no contexto internacional 

 � Examinar o fenômeno religioso e compreender a situação global da religião 

 � Desenvolver conhecimentos sobre desigualdade social, gênero ou etnia 

 � Analisar a situação atual em relação ao fenômeno da migração e suas consequências sociais, 
políticas, econômicas e culturais

Objetivos específicos
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Módulo 3. Direito internacional e direitos humanos
 � Diferenciar entre as competências do direito nacional e do direito internacional e estabelecer 

a relação entre os dois 

 � Identificar os diferentes mecanismos em vigor para realizar a proteção dos direitos humanos 

 � Relacionar a evolução dos direitos humanos com a política e a globalização 

 � Examinar os tratados internacionais e o procedimento utilizado para adotá-los 

 � Estabelecer a prevalência dos direitos e a colisão entre eles 

 � Analisar as características e influências da cultura que tornam cada sistema regional de 
proteção dos direitos humanos diferentes

 � Ampliar conhecimentos especializados sobre as instituições e órgãos que lidam ocupa a 
política externa e os direitos humanos 

 � Estimular o pensamento crítico para formular propostas destinadas à melhoria dos mecanismos 
do Direito Internacional

Módulo 4. Política internacional por área geográfica I. Europa, América do 
Norte e América Latina 

 � Analisar os modelos políticos de cada região 

 � Reconhecendo a influência europeia e americana na América Latina 

 � Avaliar as revoltas latino-americanas de 2019 e analisar suas principais motivações 

 � Identificar os problemas da UE na atualidade 

 � Analisar a relação entre EUA e China 

 � Definir as fraquezas estruturais de cada região 

 � Conscientização sobre o papel das comunidades indígenas nas Américas



Módulo 5. Política internacional por zonas geográficas II Rússia e a antiga 
URSS, Ásia e África 

 � Observar a conversão de economias planejadas em economias de mercado livre 

 � Examinar a influência do colonialismo na África e na Ásia 

 � Estudar as relações entre a Rússia, a Ásia e a África hoje 

 � Analisar os regimes políticos que governam a Rússia, a Ásia e a África

Módulo 6. Jornalismo prático no contexto do Jornalismo Internacional
 � Analisar as diferenças entre as diferentes culturas 

 � Dominar as ferramentas na ponta dos serviços do jornalista 

 � Determinar a metodologia de trabalho como correspondente 

 � Aplicar a ética responsável para compreender as realidades de outras regiões

Módulo 7. Conflito e terrorismo desde a perspectiva do Jornalismo 
Internacional 

 � Examinar a evolução dos conflitos ao longo da história, até os dias de hoje 

 � Análisar o discurso de ódio 

 � Abordar a relação entre a tecnologia e a disseminação de ideias extremistas 

 � Detalhar os casos mais destacados de terrorismo pela extrema direita e os fatores por trás 
deles 

 � Analisar as tensões regionais que ainda persistem hoje 

 � Identificar o papel das Nações Unidas no conflito e na interveção internacional 

 � Relacionar os impactos globais aos conflitos localizados
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Módulo 8. Economia internacional
 � Interpretar a realidade econômica através dos instrumentos fornecidos 

 � Analisar o funcionamento correto de um mercado, bem como a situação econômica de 
um país

 � Examinar o funcionamento do Sistema Econômico Internacional e os atores dentro dele

 � Determinar o impacto econômico e o efeito das políticas fiscais, monetárias e econômicas 
sobre um mercado

 � Determinar os fatores econômicos que tiveram um impacto sobre a realidade econômica atual

Módulo 9. Jornalismo investigativo e jornalismo narrativo dentro do 
Jornalismo Internacional 

 � Determinar a metodologia apropriada para cada tipo de pesquisa e de jornalista 

 � Avaliar os diferentes tipos de fonte de informação 

 � Identificar os desafios e perigos do jornalismo investigativo para poder agir sem se expor 

 � Desenvolver técnicas essenciais para lidar com as fontes 

 � Estabelecer as ferramentas certas para produzir uma reportagem ou perfil

 � Aumentar as habilidades para desenvolver uma peça narrativa
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Módulo 10. Jornalismo internacional e ética profissional
 � Conhecer como funciona a mídia internacional e a veiculação das informações 

 � Discernir quais fontes de informação são confiáveis em um contexto internacional 

 � Gerar conhecimento especializado para verificar dados e contrastar notícias falsas 

 � Desenvolver as técnicas do fotojornalismo e do jornalismo audiovisual 

 � Examinar as agenda dos meios 

 � Identificar as tendências da mídia na explicação de matérias jornalísticas 

 � Revisar casos em que a ética jornalística não foi respeitada



Competências
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Esse Mestrado Próprio Semipresencial foi elaborado para que os especialistas em Comunicação 
consigam adquirir um conhecimento profundo, abrangente e específico das diferentes áreas 
do Jornalismo Internacional. Além de poderem aprofundar as informações já obtidas e de 
forma assegurada, eles também terão material suficiente para aperfeiçoar suas habilidades 
profissionais durante o período de sua jornada acadêmica. 
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O programa perfeito para expandir seus conhecimentos 
sobre Direito Internacional e Direitos Humanos em um 
formato 100% online"



20 | Competências

Competencias gerais

 � Realizar uma radiografia informativa completa da atual paisagem global 

 � Salientar a importância da história na compreensão dos conflitos da atualidade, das estruturas 
de poder, da migração global e dos fenômenos religiosos e o papel da mídia

 � Disponibilizar informações atualizadas e precisas sobre os acontecimentos que ocorrem pelo 
mundo

Graças a esse curso de Mestrado Próprio 
Semipresencial, você poderá elaborar notícias 
e reportagens de qualidade, com base na 
veracidade e no imediatismo, oferecendo à 
sociedade as mais recentes notícias sobre 
assuntos internacionais” 
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Competências específicas

 � Analisar qualquer sociedade, em qualquer contexto e a partir da perspectiva de diferentes 
disciplinas 

 � Apresentar notícias atuais com histórico aprofundado 

 � Ter uma base sólida de conhecimento jurídico tanto para compreender que direitos estão 
sendo violados em um evento, quanto para se proteger em qualquer contexto

 � Relatar em bases sólidas sobre quaisquer desenvolvimentos relacionados à economia 
internacional 

 � Conhecer em profundidade a situação de cada continente para decidir em que área você 
deseja desenvolver seu trabalho profissional 

 � Para aprender sobre o papel dos grandes repórteres de guerra e sua importância ao longo 
da história 

 � Ter conhecimento especializado para identificar atos ilegais no âmbito internacional

 � Trabalhar na imprensa e em veículos de comunicação como freelancer, uma função que se 
consolida cada vez mais a cada dia 

 � Atuar em qualquer seção da mídia e em qualquer evento internacional



Direção do curso
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A TECH acredita ser primordial incluir em seus cursos um corpo docente especializado na 
área em que o curso será apresentado. Por isso, para este Mestrado Próprio Semipresencial, 
a TECH reuniu um time de profissionais especializados em Comunicação Internacional, 
que possuem uma longa trajetória profissional atuando como freelancers e na imprensa. 
Trata-se de um grupo de jornalistas, analistas e colaboradores dispostos a realizar essa 
experiência acadêmica junto aos alunos, com o objetivo de proporcionar oportunidades 
para o aperfeiçoamento de suas habilidades. 



Você contará com a orientação do corpo docente 
no decorrer de toda a experiência acadêmica e no 
esclarecimento de eventuais dúvidas"
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Sra. Carmen Chato Vázquez
 � Fundação Internacional e Ibero-Americana de Administração Pública e Políticas Públicas (FIIAPP)

 � Técnica de Suporte e Logística no programa COPOLAD II do FIIAP

 � Responsável pelo projeto TuuuLibrería

 � Redatora e Editora na Esglobal

 � Diretora da Conecta Europa

 � Mestrado em Protocolo pela Universidade Nacional de Educação a Distância (UNED)

 � Especialista Universitária em Prevenção e Gestão de Crises Internacionais pela Universidade Carlos III de Madri 

 � Especialista Universitária em Comunicação Pública e Defesa pelo Instituto Universitário Gutiérrez Mellado da UNED (UNED)

Direção
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Professores
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Sr. Juan Salinas Quevedo
 � Jornalista do El Español na seção de Reportagens e na MagasIn

 � Jornalista nas seções de Direitos Sociais e Cultura, no Diario Público

 � Jornalista da seção de Esportes, do Columna Cero

 � Chefe de RPA Costumer Engagement na ADA Mobile

 � Jornalista do Cambio 16

 � Roteirista da TVE

 � Graduação dupla em Jornalismo e Comunicação Audiovisual

 � Curso de Roteiro Audiovisual pela CineTécnica

Sra. Ana Belén Negrete
 � Chefe do Departamento de Conteúdo, MarketiNet Espanha

 � Editora e Repórter da Área de Suplementos e Internacional do Jornal REFORMA

 � Especialista em Produção e Vídeo na Docencia TV

 � Assistente de Comunicação da Secretaria de Estado da União Europeia, no Ministério de 
Assuntos Exteriores e Cooperação da Espanha

 � Técnica de Comunicação e Repórter na RNE, Europa Press, Nao Films, Radio 110 di Torino 
e Canal +

 � Formada em Comunicação Audiovisual pela Universidade Complutense de Madri

 � Mestrado em Assuntos Internacionais (especialização em Economia) pela Universidad 
Pontificia de Comillas

 � Especialização em coleta de dados e análise de pesquisas pela Universidade de Michigan 
(Coursera)

Sra. Alba Pérez Cortes
 � Especialista em Jornalismo, Comunicação e Marketing Digital

 � Jornalista, Fotógrafa e Social Media Strategist na Torres y Carrera

 � Fotojornalista da La Voz de Galicia SA

 � Editora-chefe e Community Manager do Ginásio Máis que Auga

 � Editora Web e Community Manager na Coches.com

 � Designer Gráfica e Diagramadora na revista de moda TELVA da Unidad Editoria

 � Mestrado em Marketing, Consultoria e Comunicação Política pela Universidade de 
Santiago de Compostela

 � Técnico Superior em Marketing Digital e Inbound Marketing pela IM Digital Business School

Dra. Ana Del Paso Gallego
 � Especialista em Comunicação Internacional e Jornalismo

 � Professora da Faculdade de Ciências da Informação no Departamento de Jornalismo e 
Comunicação Global da Universidade Complutense de Madri

 � Repórter e Enviada Especial da Revista Época

 � Repórter da Agência EFE como Enviada Especial e Correspondente

 � Redatora de Mercados e Finanças do La Gaceta de los Negocios

 � Correspondente freelancer para veículos de comunicação espanhóis e norte-americanos 
em Washington, D.C.

 � Doutora em Comunicação pela Universidade Complutense de Madri
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Sr. Borja Días - Merry
 � Redator de Notícias na Radiotelevisión Española

 � Redator da Seção Internacional e de Defesa da agência de notícias Europa Press

 � Colaborador da Seção Internacional do jornal La Vanguardia

 � Doutor em Jornalismo pela Universidade Complutense de Madri

 � Curso de Diplomacia e Relações Internacionais para Jornalistas na Escola Diplomática do 
Ministério das Relações Exteriores da Espanha

 � Especialização em Community Management

 � Especialização em Defesa Nacional

 � Curso de Fotojornalismo

Sra. Isabel Gacho Carmona
 � Analista internacional na 4Asia.es

 � Colaboradora no Instituto Espanhol de Estudos Estratégicos, em Política Exterior e em Esglobal

 � Analista de Segurança Internacional da Prosegur 

 � Colaboradora Externa do Ministério das Relações Exteriores, União Europeia e Cooperação

 � Colaboradora externa no Escritório do Alto Comissariado das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos (ONU)

 � Formada em Relações internacionais pela Universidade Complutense de Madri

 � Mestrado em Análise Política e Eleitoral pela Universidade Carlos III de Madri

 � Mestrado em Proteção Internacional de Direitos Humanos pela Universidade de Acalá
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Sra. Irene Delgado Moreno
 � Pesquisadora de Gênero e Direitos Humanos na Associação das Nações Unidas na 
Espanha

 � Colaboradora do Departamento de Relações Internacionais da Universidade Autônoma de 
Barcelona

 � Jornalista colaboradora na Seção Internacional da La Vanguardia

 � Formada em Jornalismo pela Universidade Autônoma de Barcelona

 � Mestrado em Relações Internacionais, Segurança e Desenvolvimento pela Universidade 
Autônoma de Barcelona

 � Curso de Direito Internacional e Relações Internacionais, Vitoria-Gasteiz, Espanha pela 
Universidade do País Basco

Sr. Nicolás Alemany Ruiz-Mateos
 � Executivo de Finanças Corporativas da KPMG Espanha

 � Trainee - Tributário e Jurídico PwC Espanha 

 � Estudante colaborador - Departamento de História do Direito Universidade Pontifícia 
Comillas ICAI - ICADE 

 � MBA em Gestão Internacional. ICEX – CECO 

 � Dupla titulação em Direito e Relações Internacionais. Universidade Pontifícia Comillas ICAI 
- ICADE

 � College of Arts & Sciences. International Relations. Seattle University 
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06

A TECH contou com as informações mais detalhadas e inéditas relacionadas ao Jornalismo 
Internacional para a criação do conteúdo deste Mestrado Próprio Semipresencial. A equipe 
de professores foi responsável pelo planejamento do plano de estudos, além de selecionar 
o material adicional contido no programa, garantindo assim o acesso a uma formação 
imersiva e atualizada. Além disso, as 1.500 horas de conteúdo também estão disponíveis 
para acesso 100% online através de qualquer dispositivo com conexão à Internet.
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Em 1.500 horas de conteúdo teórico, prático e complementar, 
você poderá ampliar seus conhecimentos no que diz respeito 
à Sociologia das Relações Internacionais e ao Direito 
Internacional”
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Módulo 1. Política e sociedade  
1.1. O conceito de Sociedade na Filosofia 

1.1.1. A Sociedade Ideal de Aristóteles 
1.1.2. A República de Platão 
1.1.3. Liberdade e sociedade em Nietzsche 
1.1.4. O contrato social de Rousseau 
1.1.5. O marxismo de Karl Marx 
1.1.6. A sociedade socialista de Lenin 

1.2. Elementos da política   
1.2.1. A estrutura política 
1.2.2. População, território e  coerção 
1.2.3. Formas de participação na política 

1.3. O sistema político e as formas de governo  
1.3.1. Democracia: 
1.3.2. Tirania  
1.3.3. Oligarquia  
1.3.4. Anarquia 
1.3.5. Monarquia 
1.3.6. República 
1.3.7. Teocracia  
1.3.8. Federações  
1.3.9.  Confederações 

1.4. Estado e soberania     
1.4.1. O que é a soberania?
1.4.2. Tipos de soberanias 
1.4.3. Exemplos de problemas de soberania 

1.5. Funções e a organização dos tribunais  
1.5.1. Funções de tribunais 
1.5.2. A organização dos tribunais 

1.6. A estrutura política e as culturas políticas, valores e ideologias  
1.6.1. As culturas políticas 
1.6.2. Ideologias políticas e valores 
1.6.3. A atitude política e sua evolução 
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1.7. Novos atores na atividade política  
1.7.1. Partidos políticos  
1.7.2. Os grupos de interesse: 
1.7.3. Os movimentos sociais  
1.7.4. Os meios de comunicação 

1.8. A governança e os fatores da mudança política  
1.8.1. Governabilidade e governança 
1.8.2. Crise de governabilidade 

1.9. Capitalismo e democracia  
1.9.1. Processo de mudança do mundo 
1.9.2. Do Feudalismo ao capitalismo 
1.9.3. A revolução burquesa 
1.9.4. O capitalismo 

1.10. Globalização   
1.10.1. O que é a globalização?
1.10.2. Como atuam os estados nos contextos globais? 
1.10.3. Consequências negativas da globalização 

Módulo 2. Sociologia das relações internacionais 
2.1. Fundamentos da sociologia contemporânea l  

2.1.1. História da sociologia e dos principais pensadores 
2.1.2. Debate sociológico sobre sociologia 

2.2. Fundamentos da sociologia contemporânea lI   
2.2.1. Toeria Social Contemporânea 
2.2.2. Pós-modernismo 
2.2.3. Pós-colonialismo, eurocentrismo 
2.2.4. A importância da história na compreensão dos conflitos de hoje 

2.3. Sociologia das relações internacionais   
2.3.1. Conceito de poder 
2.3.2. Estrutura de poder nas relações Internacionais 

2.4. Sociologia dos meios de comunicação I. Introdução teórica 
2.4.1. Paradigmas da sociologia da mídia 
2.4.2. Modernidade e meios de comunicação 
2.4.3. Sociedade em rede 
2.4.4. Panopticon e vigilância 

2.5. Sociologia dos meios de comunicação II O papel dos meios de comunicação 
2.5.1. Existência do problema social e o papel dos meios de comunicação 
2.5.2. Exemplo Black Live Matters 

2.6. Sociologia dos meios de comunicação III  
2.6.1. Caso prático: Como a Guerra do Golfo não aconteceu? (Baudrillard) 
2.6.2. Guerra virtual e o papel dos meios de comunicação 
2.6.3. Espectáculo e propaganda 
2.6.4. Casos atuais Conflito 

2.7. Sociologia da religião   
2.7.1. O fenômeno religioso  
2.7.2. Situação religiosa global 

2.8. Desigualdade social 
2.8.1. Etnocentrismo 
2.8.2. Racismo institucional 
2.8.3. Interseccionalidade 
2.8.4. Debates e conflitos sobre o tema  

2.9. Migrações     
2.9.1. Modelos de Incorporação social 
2.9.2. Situação da migração global 
2.9.3. Tema de refugiados 

2.10. Situações regionais 
2.10.1. Contexto histórico e dinâmicas regionais 
2.10.2. A URSS e os países do leste 
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Módulo 3. Direito internacional e direitos humanos 
3.1. História e fundamentos dos direitos humanos   

3.1.1. História dos direitos humanos 
3.1.2. fundamentos dos direitos humanos 
3.1.3. Direitos naturais 
3.1.4. Construtivismo ético 
3.1.5. Debates contemporâneos  

3.2. Mecanismos de proteção dos direitos humanos  
3.2.1. Mecanismos convencionais 
3.2.2. Mecanismos extraconvencionais 

3.3. Sistema Europeu  e intercâmbio de Direitos Humanos  
3.3.1. A União Europeia  
3.3.2. Convênio europeu 
3.3.3. O Tribunal Europeu de Direitos Humanos 
3.3.4. História e estrutura do sistema interamericano 

3.4. Sistema africano, asiático e árabe nos Direitos Humanos  
3.4.1. Sistema de Direitos Humanos da África 
3.4.2. Sistema de Direitos Humanos da Ásia e do Pacífico 
3.4.3. Sistema de Direitos Humanos árabe 

3.5. Política, globalização e direitos humanos  
3.5.1. Ação exterior dos estados no quesito direitos humanos 
3.5.2. Relação entre globalização e direitos humanos 
3.5.3. Multinacionais e direitos humanos 

3.6. Direito internacional público  
3.6.1. Sistema jurídico 
3.6.2. Descentralização 
3.6.3. O direito internacional e sua eficácia 

3.7. História do direito internacional público  
3.7.1. Paz de Westfalia 
3.7.2. Congresso de Viena 
3.7.3. Conferência de Haya 
3.7.4. Paz de Versalles 
3.7.5. Cartas das Nações Unidas 

3.8. Atores do direito internacional 
3.8.1. Sujeitos do direito internacional 
3.8.2. Organizações internacionais 

3.9. Tratados internacionais   
3.9.1. O que são so tratados internacionais? 
3.9.2. Tipos de tratados Internacionais 
3.9.3. Fases dos tratados internacionais 
3.9.4. Reservas, vigências e términos dos contratos internacionais 
3.9.5. Tratados internacionais mais importantes 

3.10. A deterioração dos direitos humanos Violação de direitos humanos   
3.10.1. A importância dos direitos humanos 
3.10.2. Como e por que os direitos humanos se deterioraram? 
3.10.3. Violação de direitos humanos 

Módulo 4. Política internacional por área geográfica I. Europa, América do Norte 
e América Latina 
4.1. Instituições de poder nos Estados Unidos 

4.1.1. poder executivo 
4.1.2. poder legislativo 
4.1.3. Câmera de representantes 
4.1.4. Senado 
4.1.5. poder judicial 

4.2. Sistema eleitoral norte-americano 
4.2.1. Sistema presidencialista 
4.2.2. Eleições gerais e eleições Midterm 
4.2.3. Cargos no governo 

4.3. Estados Unidos e o mundo 
4.3.1. Estados Unidos e China 
4.3.2. Relação com América Latina 
4.3.3. Estados Unidos e Oriente Médio 
4.3.4. Estados Unidos e Europa 
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4.4. Criação da União Europeia 
4.4.1. Europa após a Segunda Guerra Mundial 
4.4.2. A declaração Shuman na atual UE 

4.5. Instituições da UE 
4.5.1. Parlamento 
4.5.2. Conselho da UE 
4.5.3. Comissão Europeia 
4.5.4. Tribunal 
4.5.5. Conselho Europeu 
4.5.6. Tribunal de Contas 
4.5.7. Banco Central Europeu 
4.5.8. Eurogrupo 

4.6. A União Europeia está em crise? 
4.6.1. Brexit 
4.6.2. A resposta à crise de 2008, à crise dos refugiados e ao coronavírus 
4.6.3. Relações da UE e Turquia 
4.6.4. A ultra direita na Europa 

4.7. México e América Central 
4.7.1. México como portência latinoamericana 
4.7.2.  América Central 
4.7.3. Principais problemas sociais no México e América Central 

4.8. Região Andina Venezuela, Colômbia, Equador, Peru e Bolívia 
4.8.1. A crise venezuelana 
4.8.2. Colômbia 
 4.8.1.1. Guerrilha e paramilitarismo 
 4.8.1.2. O narcotráfico 
 4.8.1.3. Assassinatos de líderes locais 
4.8.3. Equador 
 4.8.3.1. As revoltas de 2019 em Equador 
4.8.4. Peru.   
4.8.5. Bolívia 
 4.8.5.1. A figura de Evo Morales 
 4.8.5.2. Contexto político atual 

4.9. Cone Sul Argentina, Chile, Brasil e Uruguai 
4.9.1. Argentina, de novo submersa em uma crise econômica 
4.9.2. Chile, berço de liberalismo latinoamericano 
4.9.3. Brasil, o gigante econômico do sul 
4.9.4. Uruguai, a única democracia plena da América Latina 

4.10. Os grandes desafios da América Latina 
4.10.1. Desigualdades 
4.10.2. Dependência econômica 
4.10.3. Urbanização 
4.10.4. Mudança climática 
4.10.5. Violência 
4.10.6. Fragilidades institucionais 

Módulo 5. Política internacional por zonas geográficas II Rússia e a antiga 
URSS, Ásia e África 
5.1. Rússia  

5.1.1. A queda da URSS e a conversão ao capitalismo 
5.1.2. Putinismo: 2O anos no poder 
5.1.3. Aliados da Rússia 

5.2. Cáucaso e Ásia Central 
5.2.1. Nagorno-Karabakh - Tensão entre a Armênia e o Azerbaijão 
5.2.2. Geórgia, Ossétia do Sul e Abcásia 
5.2.3. Ásia Central, a rota da seda 

5.3. Ucrânia, Bielorússia e Bálticos 
5.3.1. Da Independência ao Maidan: Ucrânia 
5.3.2. Bielorússia, 26 anos de Lukashenko 
5.3.3. Da URSS à UE: Países Bálticos 

5.4. China 
5.4.1. One Belt, One Road 
5.4.2. Comunismo de mercado 
5.4.3. Hegemonia da China 
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5.5. Índia 
5.5.1. A democracia mais povoada do mundo 
5.5.2. Relações Índia - Paquistão 
5.5.3. Nacionalismo hindu 

5.6. Extremo oriente 
5.6.1. Japão, o país do sol nascente 
5.6.2. Coreia, entre Norte e Sul 
5.6.3. Sudeste asiático: Vietnam, Indonésia e Singapura 

5.7. Oriente Médio 
5.7.1. Arábia Saudita e os países do Golfo 
5.7.1. Irã, potência regional 
5.7.3. Israel 

5.8. Magreb 
5.8.1. Egito 
5.8.2. Líbia 
5.8.3. Marrocos e Argélia 

5.9. África Subsaariana 
5.9.1. Nigéria 
5.9.2. África francófona: Costa de marfim, Burkina Faso 
5.9.3. África oriental: Kanya, Tanzânia 

5.10. África do Sul 
5.10.1. Final do Appartheid 
5.10.2. Liderança na África  
5.10.3. Desigualdade  

Módulo 6. Jornalismo prático no contexto do jornalismo internacional 
6.1. Materiais 

6.1.1. Tecnologia 
6.1.2. Jornalismo em dispositivo móvel 

6.2. Ferramentas digitais 
6.2.1. Software 
6.2.2. Redes sociais 

6.3. Ambiente de trabalho 
6.3.1. Eleições 
6.3.2. Eventos esportivos 
6.3.3. Cúpulas internacionais 

6.4. Segurança 
6.4.1. Manifestações 
6.4.2. Conflitos 

6.5. Jornalismo autônomo 
6.5.1. Como trabalhar como autônomo? 
6.5.2. Informação prática 

6.6. Trabalhar com Ásia e Rússia  
6.6.1. Ásia 
6.6.2. Rússia 

6.7. Trabalhar na Europa, e Estados Unidos 
6.7.1. Europa 
6.7.2. Estados Unidos 

6.8. Trabalhar na África e América Latina 
6.8.1. África 
6.8.2. América Latina 

6.9. Ètica jornalística 
6.9.1. Proteção. das fontes 
6.9.2. Obtenção da informação 
6.9.3. Estereótipos e preconceitos 
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6.10. O jornalismo internacional aplicado à mídia impressa, online e de radiodifusão 
6.10.1. O jornalismo internacional aplicado à mídia impressa e digitais 
 6.10.1.1. Jornalismo online 
 6.10.1.2. Jornalismo escrito 
6.10.2. O jornalismo internacional aplicado à mídias audiovisuais 
 6.10.2.1. Rádio 
 6.10.2.2. Televisão 

Módulo 7. Conflito e terrorismo desde a perspectiva do jornalismo internacional 
7.1. Causas dos conflitos nos diferentes países 

7.1.1. Econômicas 
7.1.2. Sociais 
7.1.3. Políticas 
7.1.4. Territoriais 

7.2. Tipos de conflitos 
7.2.1. Intraestatais 
7.2.2. Interestatais 

7.3. Conflitos que marcaram um antes e um depois 
7.3.1. Guerra Fria  
 7.3.1.1. Divisão da Alemanha 
 7.3.1.2. Guerra do Vietnam 
 7.3.1.3. Guerra da Coreia  
 7.3.1.4. Crise dos mises cubanos 
7.3.2. Revoluções que mudaram a história 
 7.3.2.1. Revolução Francesa 
 7.3.2.2. A Revolução Russa 
 7.3.2.3. Revolução Cubana 
 7.3.2.4. Primavera Árabe 
 7.3.2.5. Revolução Chinesa 
 7.3.2.6. Revolução Norte-americana 
7.3.3. Religiosas 

 7.3.3.1. Guerra Santa 
 7.3.3.2. Guerra dos 30 Anos 
 7.3.3.3. Guerra de religiões francesas 

7.4. A evolução dos conflitos    
7.4.1. Sun Tzu 
7.4.2. Tucídides 
7.4.3. Julio Cesar 
7.4.4. Karl von Clausewitz 
7.4.5. Gastón Bouthoul 
7.4.6. John Frederick Charles Fuller 
7.4.7. Raymond Aron 

7.5. Consequências dos conflitos armados 
7.5.1. Destruição física 
7.5.2. A crise econômica 
7.5.3. Crise política 
7.5.4. Crise do meio ambiente 
7.5.5. Sequelas psicológicas 

7.6. Terrorismo  
7.6.1. Causas e tipos de terrorismo 
 7.6.1.1. Político 
 7.6.1.2. Econômico 
 7.6.1.3. Urbano 
 7.6.1.4. De Estado 
 7.6.1.5. Ecológico 
 7.6.1.6. Bioterrorismo 
 7.6.1.7. Ciberterrorismo 
7.6.2. Processo de conversão ao terrorismo 
7.6.3. As novas formas de terrorismo 

7.7. Nacionalismo e extremismos 
7.7.1. Causas do extremismo 
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7.8. Discurso de ódio  e tecnologia
7.8.1. Causas do extremismo 
7.8.2. O que é Discurso de ódio e como se constituiu? 
7.8.3. Relação entre tecnologia, o discurso de ódio e o extremismo 

7.9. Intervencionismo internacional  
7.9.1. Organização das Nações Unidas  
7.9.2. OTAN 

7.10. Jornalismo de guerra      
7.10.1. Preparação e capacitação de jornalistas em ambientes hostis 
 7.10.1.1. A fragilidade dos jornalistas freelance em conflitos 
 7.10.1.2. Manual de segurança para jornalistas em áreas de risco 
7.10.2. Direitos e deveres dos jornalistas  
 7.10.2.1. Jornalismo de guerra 

Módulo 8. Economia internacional 
8.1. Conceitos importantes de economia 

8.1.1. Economia como ciência, princípios e funcionamento
8.1.2. Magnitudes macroeconômicas 
8.1.3. Os custos 

8.2.  A demanda 
8.2.1. Fundamentos 
8.2.2. Modelização 

8.3. A oferta 
8.3.1. Fundamentos 
8.3.2. Modelização 

8.4. Equilíbrio entre oferta e demanda 
8.4.1. Ponto de equilibrio e interpretação 
8.4.2. Efeitos de externalidades no mercado 

8.5. Modelo IS-LM-BP 
8.5.1. Mercados de bens e serviços e curva IS 
8.5.2. Mercado monetário e curva LM 
8.5.3. Comércio exterior (BP) 

8.6. Sistema impositivo 
8.6.1. Conceitos: tipos de impostos, características de um sistema impositivo 

8.7. A União Europeia - Desenvolvimentos econômicos nos estados membros 
8.7.1. História e criação da União Europeia 
8.7.2. Estrutura e função da União Europeia 
8.7.3. Análise e evolução econômica nos estados membros 

8.8. Organização econômica mundial 
8.8.1. Sistema monetário e financeiro 
8.8.2. Relações econômicas internacionais 
8.8.3. Instituições financeiras internacionais

8.9. História econômica mundial contemporânea 
8.9.1. Primeira e segunda crise do petróleo
8.9.2. Bolha de  “com’’ 
8.9.3. Crise financeira mundial 
8.9.4. Crise europeia da dívida soberana 

8.10. Contexto econômico atual 
8.10.1. Atualidade econômica e perspectivas futuras 
8.10.2. Indústria 4.0 e repercussão na economia 
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Módulo 9. Jornalismo investigativo e jornalismo narrativo dentro do Jornalismo 
Internacional 
9.1. História do jornalismo investigativo internacional 

9.1.1. O que é o jornalismo investigativo? 
9.1.2. Principais jornalistas de investigação internacional 
9.1.3. Exemplos de pesquisas internacionais 
 9.1.3.1. O caso da Igreja no The Boston Globe 
 9.1.3.2. O caso Nixon 
 9.1.3.3. A descoberta dos Gulags 

9.2. Técnicas de jornalismo de investigação internacional 
9.2.1. Pesquisar o tema 
9.2.2. Como conseguir a documentação? 
9.2.3. Verificar as informações 

9.3. Fontes de informação 
9.3.1.  Tipo de fontes 
 9.3.1.1. Fontes documentais 
 9.3.1.2.Fontes pessoais 
 9.3.1.3.Fontes oficiais 

9.4. Desafios do jornalismo investigativo internacional 
9.4.1. Segurança 
9.4.2. Cuidar das fontes 

9.5. A entrevista, crucial para uma boa reportagem investigativa 
9.5.1. Características 
9.5.2. Tipos de entrevista 
9.5.3. Metodologia 

9.6. História do jornalismo internacional narrativo 
9.6.1. O que é o jornalismo narrativo? 
9.6.2. O novo jornalismo 
9.6.3. Jornalismo Gonzo 

9.6.4. Os pais do jornalismo internacional narrativo 
 9.6.4.1. Hunter Thompson 
 9.6.4.2. Tom Wolfe 
 9.6.4.3. Truman Capote 
 9.6.4.4. Norman Mailer 
 9.6.4.5. Rodolfo Walsh 
 9.6.4.6. Tomás Eloy Martínez 

9.7. O perfil e a crônica jornalística internacional 
9.7.1. Perfil Características e exemplos 
9.7.2. Crônica Características e exemplos 

9.8. Políticas sociais no âmbito internacional? 
9.8.1. A importância das cenas 
9.8.2. O ritmo 
9.8.3. A linguagem 

9.9. Jornalismo internacional a fogo lento 
9.9.1. Showing e telling 
9.9.2. O uso da primeira pessoa 
9.9.3. A visão 
9.9.4. A autoedição 
9.9.5. Metodologia 

9.10. Crônicas jornalísticas internacionais 
9.10.1. Grandes crônicas jornalísticas 
 9.10.1.1. A sangue frio, de Truman Capote 
 9.10.1.2. Operação Massacre, de Rodolfo Walsh 
 9.10.1.3. Vozes de Chernobil, de Svetlana Aleksiévich 
9.10.2. Grandes cronistas atuais  
 9.10.2.1. Martín Caparrós 
 9.10.2.2. Leila Guerriero 
 9.10.2.3. Agus Morales 
9.10.3. Meios dedicados ao jornalismo narrativo 
 9.10.3.1. Gatopardo 
 9.10.3.2. 5W 
 9.10.3.3. Soho 
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Módulo 10. Jornalismo internacional e ética profissional 
10.1. Mídia internacional Meios de comunicação x Agências 

10.1.1. Principais meios internacionais 
10.1.2. Como a mídia informa e que influência têm? 

10.2. Pré-produção 
10.2.1. Como planejar uma reportagem? 
10.2.2. O que levar? 
10.2.3. A figura do intérprete 

10.3. Fontes de informação  
10.3.1. Organizações internacionais 
10.3.2. Chancelarias 
10.3.3. Embaixadas 
10.3.4. Governo 
10.3.5. Agências e meios de comunicação 
10.3.6. Correspondentes 
10.3.7. Especialistas 

10.4. Verificação de dados e Fake News       
10.4.1. Tipos de verificação 
 10.4.1.1. Fontes 
 10.4.1.2. Imagens 
 10.4.1.3. Datas 
 10.4.1.4. Origem 
10.4.2. Critérios para contrastar as Fake News 

10.5. Perfis do jornalismo internacional 
10.5.1. Correspondentes 
10.5.2. Enviado especial 
10.5.3. Analista 
10.5.4. Jornalista autônomo 

10.6. Gêneros jornalísticos 
10.6.1. Gêneros informativos  
10.6.2. Gêneros de opinião 
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10.7. Jornalismo audiovisual e impresso  
10.7.1. Fotojornalismo 
10.7.2. Jornalismo Audiovisual 
10.7.3. Imprensa escrita (jornal impresso e digital) 
10.7.4. Rádio 

10.8. Definição da agenda e questões de venda para a mídia   
10.8.1. Critérios internacionais de notícia 
10.8.2. Como as agendas dos meios funcionam 
10.8.3. Vender questões internacionais para a mídia 

10.9. Tendências e ética jornalística 
10.9.1. O que é problema e por que? 
10.9.2. Tendência ao conflito 
10.9.3. Ètica jornalística 

10.10. A tecnologia no contexto Internacional  
10.10.1. Documentos vazados do caso Wikileaks 
10.10.2. Campanhas de influência (Cambridge Analytica), desinformação, censura ,etc.)

Um programa para aperfeiçoar suas habilidades 
na identificação de fake news com o uso intensivo 
das principais técnicas e estratégias para verificar 
as informações obtidas"



Estágio
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Os alunos que realizarem esse Mestrado misto têm garantida a participação em um estágio 
de 120 horas em uma empresa importante da área de Comunicação, após a conclusão da 
parte teórica do curso. Dessa forma, será possível aperfeiçoar suas habilidades profissionais 
atuando ativamente no cotidiano de uma redação e no uso das principais ferramentas que 
os especialistas em Jornalismo Internacional devem dominar.



Um orientador especializado na área irá se certificar de 
que você tenha a melhor e mais proveitosa experiência 
durante o estágio”

Estágio | 41
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A TECH elaborou este curso moderno e dinâmico de Jornalismo Internacional para que os 
profissionais da área de Comunicação acessem uma experiência que lhes permita obter 
um elevado grau de especialização no contexto geopolítico e sociológico internacional 
com trabalho ativo em uma grande empresa do segmento. O curso será realizado durante 
3 semanas, de segunda a sexta-feira, com carga horária de 8 horas diárias consecutivas, 
nas quais você será acompanhado integralmente por um especialista assistente, que 
orientará você durante o estágio e irá garantir o cumprimento do planejamento previamente 
estabelecido.

Este programa de caráter extremamente prático possibilita que os alunos desenvolvam 
suas habilidades e competências profissionais, trabalhando com as ferramentas mais 
sofisticadas da área e com as fontes de informação mais confiáveis para realizar verificações 
sobre o assunto. Além disso, ao serem acompanhados por uma equipe de profissionais 
com grande experiência na área, os alunos poderão aprender através de suas próprias 
estratégias, aplicando as técnicas de redação e contextualização mais eficazes em seu 
ofício jornalístico.

Trata-se, portanto, de uma fantástica oportunidade para ampliar seus conhecimentos 
e aperfeiçoar suas habilidades profissionais, participando ativamente de equipes de 
comunicação que atuam em grandes projetos. Além disso, essa fase prática vai permitir 
que o aluno conclua um número mínimo de horas em uma grande empresa da área de 
Comunicação. Essa experiência poderá ser inserida em seu currículo pessoal e será um 
diferencial em qualquer processo de seleção.

Este é o melhor programa do mercado 
acadêmico onde você também poderá 
trabalhar a ética profissional através do 
conhecimento prático das principais 
estratégias para verificar e comparar 
informações"

A etapa prática será realizada com a participação ativa do aluno executando as atividades 
e os procedimentos de cada área de competência (aprender a aprender e aprender a 
fazer), com o acompanhamento e a orientação de professores e outros colegas de estágio 
com o objetivo de promover o trabalho em equipe e a integração multidisciplinar como 
competências fundamentais para a prática do Jornalismo e da Comunicação (aprender a 
ser e aprender a se relacionar com os outros).

Os procedimentos descritos abaixo constituirão a base da parte prática da capacitação, e 
sua implementação estará sujeita à disponibilidade e carga de trabalho do próprio centro, 
sendo as atividades propostas as seguintes:
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Módulo Atividade Prática

Abordagem 
da sociologia 
das Relações 
Internacionais

Adaptar e traduzir informações para atitudes políticas, culturas, valores e ideologias

Relatar crises de governabilidade em um país

Informar sobre as ações dos Estados em contextos globais

Monitorar informações em debates sociológicos

Acompanhar casos da atualidade e sua aplicação pelos veículos de comunicação

Dominar e relatar a situação religiosa em nível global

Informar sobre a situação dos refugiados

Domínio sobre Direitos 
Humanos e Política 

Internacional 

Relacionar corretamente a globalização e os direitos humanos

Elaborar relatórios sobre o sistema eleitoral dos EUA: sistema presidencial

Noticiar sobre o Brexit

Aprofundar-se nas relações entre a União Europeia e a Turquia, com foco na abordagem 
jornalística que deve ser dada a esse tipo de informação

Comunicar sobre os principais problemas sociais no México e na América Central

Informar sobre a crise na Venezuela

Informar sobre o tráfico de drogas e os assassinatos na Colômbia

Informar sobre os principais desafios da América Latina

Dominar o contexto histórico da Rússia: URSS e Putinismo

Fazer reportagens sobre o Oriente Médio e o Extremo Oriente, com uma compreensão 
mais profunda de seu contexto histórico.

Informar sobre a África do Sul e a África Subsaariana, aprofundando seu contexto histórico

Abordar sobre 
conflitos e terrorismo 

sob a perspectiva 
do Jornalismo 
Internacional

Aplicar as causas de conflitos em diferentes países às comunicações internacionais, 
aprofundando-se em questões econômicas, sociais, políticas e territoriais

Dominar os diferentes tipos de conflitos: conflitos infraestatais e interestatais

Informar sobre as consequências dos conflitos armados

Dominar as causas e os tipos de terrorismo para apresentar um contexto histórico à 
cobertura internacional

Aprofundar-se sobre odiscurso de ódio e sua relação com a tecnologia.

Preparar-se e capacitar-se para realizar trabalhos jornalísticos em ambientes hostis

Módulo Atividade Prática

Abordagem  
do jornalismo 

econômico  
e investigativo sob 
uma perspectiva 

internacional

Dominar o modelo IS-LM-BP

Aprofundar a compreensão da organização econômica mundial e das diferentes 

Aplicar técnicas do jornalismo investigativo em âmbito internacional

Aplicar as diferentes fontes de informação: documentais, pessoais e oficiais

Realizar entrevistas para uma boa reportagem investigativa

Aplicar a importância da definição das cenas para narrar histórias na esfera 
internacional

Dominar el showing e telling, eye-candy, autoedição etc.

Técnicas sobre 
ética profissional 

aplicadas ao 
Jornalismo 

Internacional 

Dominar todas as questões relacionadas à ética jornalística, com o objetivo de aplicá-
las às informações internacionais

Obter um conhecimento aprofundado dos principais veículos de comunicação 
internacionais, buscando uma perspectiva global da atuação diária

Planejar uma reportagem desde o início

Utilizar diferentes fontes de informação: especialistas, correspondentes, agências 
e veículos de comunicação, governos, embaixadas, ministérios e organizações 

internacionais

Verificar dados para evitar fake news

Usar os diferentes gêneros jornalísticos de acordo com as informações
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A principal preocupação desta instituição é garantir a segurança dos profissionais que 
realizam o estágio e dos demais colaboradores necessários para o processo de capacitação 
prática na empresa. Entre as medidas adotadas para alcançar este objetivo, está a resposta 
a qualquer incidente que possa ocorrer ao longo do processo de ensino-aprendizagem.

Para isso, esta entidade educacional se compromete a fazer um seguro de responsabilidade 
civil que cubra qualquer eventualidade que possa surgir durante o período de estágio no 
centro onde se realiza a capacitação prática.

Esta apólice de responsabilidade civil terá uma cobertura ampla e deverá ser aceita antes 
do início da capacitação prática. Desta forma, o profissional não terá que se preocupar com 
situações inesperadas, estando amparado até a conclusão do programa prático no centro.

Seguro de responsabilidade civil
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1. ORIENTAÇÃO: durante o Mestrado Próprio Semipresencial o aluno contará com dois 
orientadores que irão acompanhá-lo durante todo o processo, esclarecendo as dúvidas 
e respondendo perguntas que possam surgir. Por um lado, contará com um orientador 
profissional, pertencente ao centro onde é realizado o estágio, que terá o objetivo de orientar 
e dar suporte ao aluno a todo momento. E por outro, contará com um orientador acadêmico 
cuja missão será coordenar e ajudar o aluno durante todo o processo, esclarecendo dúvidas 
e viabilizando o que for necessário. Assim, o aluno estará sempre acompanhado e poderá 
resolver as dúvidas que possam surgir, tanto de natureza prática quanto acadêmica.

2. DURAÇÃO: o programa de estágio terá uma duração de três semanas contínuas de 
capacitação prática, distribuídas em jornadas de 8 horas, cinco dias por semana. Os dias e 
horários do programa serão de responsabilidade do centro e o profissional será informado 
com antecedência suficiente para que possa se organizar.

3. NÃO COMPARECIMENTO: em caso de não comparecimento no dia de início do Mestrado 
Próprio Semipresencial, o aluno perderá o direito de realizá-lo sem que haja a possibilidade 
de reembolso ou mudança das datas estabelecidas. A ausência por mais de dois dias sem 
causa justificada/médica resultará na renúncia ao estágio e, consequentemente, em seu 
cancelamento automático. Qualquer problema que possa surgir durante a realização do 
estágio, deverá ser devidamente comunicado ao orientador acadêmico com caráter de 
urgência.

Condições da Capacitação Prática

4. CERTIFICAÇÃO: ao passar nas provas do Mestrado Próprio Semipresencial, o aluno 
receberá um certificado que comprovará o período de estágio no centro em questão.

5. RELAÇÃO DE EMPREGO: o Mestrado Próprio Semipresencial não constitui relação de 
emprego de nenhum tipo.

6. ESTUDOS PRÉVIOS: alguns centros podem exigir um certificado de estudos prévios 
para a realização do Mestrado Próprio Semipresencial. Nesses casos, será necessário 
apresentá-lo ao departamento de estágio da TECH para que seja confirmada a atribuição 
do centro escolhido.

7. NÃO INCLUÍDO: o Mestrado Próprio Semipresencial não incluirá nenhum elemento não 
descrito nas presentes condições. Portanto, não inclui acomodação, transporte para a 
cidade onde o estágio será realizado, vistos ou qualquer outro serviço não mencionado 
anteriormente.

Entretanto, em caso de dúvidas ou recomendações a respeito, o aluno poderá consultar 
seu orientador acadêmico. Este lhe proporcionará as informações necessárias para 
facilitar os procedimentos.

As condições gerais do contrato de estágio para o programa são as seguintes:



Onde posso 
realizar o Estágio?
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A TECH acredita ser essencial selecionar as melhores empresas para que seus alunos realizem 
seus estágios. Essa é uma oportunidade de garantir uma experiência extremamente benéfica 
para o seu crescimento profissional, permitindo que eles não apenas participem ativamente 
das diversas atividades da área, mas também desenvolvam as habilidades de um verdadeiro 
especialista em Jornalismo Internacional através do contato com especialistas do segmento.



Essa é uma experiência prática fantástica que 
você pode adicionar ao seu currículo como um 
diferencial em qualquer processo de seleção"
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Jornalismo

País
Espanha

Cidade

Madri

Endereço:  

Empresa de comunicação digital e 
análise de informações

Capacitações práticas relacionadas:

Jornalismo Internacional

Os alunos poderão realizar o estágio deste Mestrado Próprio Semipresencial nos 
seguintes centros: 
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Aproveite a oportunidade, junte-se a 
profissionais especializados na área 
e aprenda com sua metodologia de 
trabalho”



Metodologia
Este curso oferece uma maneira diferente de aprender. Nossa metodologia é 
desenvolvida através de um modo de aprendizagem cíclico: o Relearning.  
Este sistema de ensino é utilizado, por exemplo, nas faculdades de medicina mais 
prestigiadas do mundo e foi considerado um dos mais eficazes pelas principais 
publicações científicas, como o  New England Journal of Medicine.   

09



Descubra o Relearning, um sistema que abandona 
a aprendizagem linear convencional para realizá-la 
através de sistemas de ensino cíclicos: uma forma de 
aprendizagem que se mostrou extremamente eficaz, 
especialmente em disciplinas que requerem memorização"  

Metodologia | 51
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Nosso programa oferece um método revolucionário para desenvolver as habilidades  
e o conhecimento. Nosso objetivo é fortalecer as competências em um contexto  
de mudança, competitivo e altamente exigente.

Estudo de caso para contextualizar todo o conteúdo

 Você terá acesso a um sistema de 
aprendizagem baseado na repetição, por 
meio de um ensino natural e progressivo 

ao longo de todo o programa.

Com a TECH você irá experimentar uma 
forma de aprender que está revolucionando 
as bases das universidades tradicionais em 
todo o mundo”
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O aluno aprenderá, através de atividades de 
colaboração e casos reais, como resolver 
situações complexas em ambientes reais 
de negócios.

Este curso da TECH é um programa de ensino intensivo, criado do zero, que 
propõe os desafios e decisões mais exigentes nesta área, em âmbito nacional ou 
internacional. Através desta metodologia, o crescimento pessoal e profissional é 

impulsionado em direção ao sucesso. O método do caso, técnica que constitui 
a base deste conteúdo, garante que a realidade econômica, social e profissional 

mais atual seja adotada. 

O método do caso é o sistema de aprendizagem mais utilizado nas principais 
escolas de negócios do mundo, desde que elas existem. Desenvolvido em 1912 para 

que os estudantes de Direito não aprendessem a lei apenas com base no conteúdo 
teórico, o método do caso consistia em apresentar-lhes situações realmente 

complexas para que tomassem decisões conscientes e julgassem a melhor forma de 
resolvê-las. Em 1924 foi estabelecido como o método de ensino padrão em Harvard. 

Em uma determinada situação, o que um profissional deveria fazer? Esta é a 
pergunta que abordamos no método do caso, um método de aprendizagem 

orientado para a ação. Ao longo do programa, os alunos irão se deparar com 
diversos casos reais. Terão que integrar todo o conhecimento, pesquisar, argumentar 

e defender suas ideias e decisões.

Nosso programa prepara você para enfrentar 
novos desafios em ambientes incertos  
e alcançar o sucesso na sua carreira”

Um método de aprendizagem inovador e diferente
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A TECH utiliza de maneira eficaz a metodologia do estudo de caso 
com um sistema de aprendizagem 100% online, baseado na repetição, 
combinando 8 elementos didáticos diferentes em cada aula.

Potencializamos o Estudo de Caso com o melhor método de ensino 
100% online: o Relearning.

Na TECH o aluno aprende através de uma metodologia de vanguarda, 
desenvolvida para capacitar os diretores do futuro. Este método, na 
vanguarda da pedagogia mundial, se chama Relearning.  
 
Nossa universidade é uma das únicas que possui a licença para usar 
este método de sucesso. Em 2019 conseguimos melhorar os níveis 
de satisfação geral dos nossos alunos (qualidade de ensino, qualidade 
dos materiais, estrutura dos curso, objetivos, entre outros) com 
relação aos indicadores da melhor universidade online.

Em 2019, entre todas as universidades 
online do mundo, alcançamos os melhores 
resultados de aprendizagem.

Metodologia Relearning
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No nosso programa, a aprendizagem não é um processo linear, ela acontece em 
espiral (aprender, desaprender, esquecer e reaprender). Portanto, combinamos cada 

um desses elementos de forma concêntrica. Esta metodologia já capacitou mais 
de 650 mil graduados universitários com um sucesso sem precedentes em áreas 
tão diversas como bioquímica, genética, cirurgia, direito internacional, habilidades 

gerenciais, ciências do esporte, filosofia, direito, engenharia, jornalismo, história 
ou mercados e instrumentos financeiros. Tudo isso em um ambiente altamente 

exigente, com um corpo discente com um perfil socioeconômico médio-alto e uma 
média de idade de 43,5 anos.

A partir das últimas evidências científicas no campo da neurociência, sabemos 
como organizar informações, ideias, imagens, memórias, mas sabemos também 

que o lugar e o contexto onde aprendemos algo é fundamental para nossa 
capacidade de lembrá-lo e armazená-lo no hipocampo, para mantê-lo em nossa 

memória a longo prazo.

Desta forma, no que se denomina Neurocognitive context-dependent e-learning, os 
diferentes elementos do nosso programa estão ligados ao contexto onde o aluno 

desenvolve sua prática profissional.

O Relearning permitirá uma aprendizagem com menos 
esforço e mais desempenho, fazendo com que você se 
envolva mais em sua especialização, desenvolvendo o 

espírito crítico e sua capacidade de defender argumentos 
e contrastar opiniões: uma equação de sucesso.
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30%

10%

8%

Material de estudo 

Todo o conteúdo foi criado especialmente para o curso pelos especialistas que irão 
ministrá-lo, o que faz com que o desenvolvimento didático seja realmente específico  
e concreto.

Posteriormente, esse conteúdo é adaptado ao formato audiovisual, para criar o método 
de trabalho online da TECH. Tudo isso, com as técnicas mais inovadoras que proporcionam 
alta qualidade em todo o material que é colocado à disposição do aluno.

Leituras complementares

Artigos recentes, documentos de consenso e diretrizes internacionais, entre outros. 
Na biblioteca virtual da TECH o aluno terá acesso a tudo o que for necessário para 
complementar a sua capacitação.

Práticas de habilidades e competências 

Serão realizadas atividades para desenvolver competências e habilidades específicas 
em cada área temática. Práticas e dinâmicas para adquirir e ampliar as competências  
e habilidades que um especialista precisa desenvolver no contexto globalizado  
em que vivemos.

Masterclasses

Há evidências científicas sobre a utilidade da observação de terceiros especialistas.

O “Learning from an expert” fortalece o conhecimento e a memória, além de gerar 
segurança para a tomada de decisões difíceis no futuro.

3%

Neste programa, oferecemos o melhor material educacional, preparado especialmente para os profissionais:
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4%
3%

25%

Resumos interativos

A equipe da TECH apresenta o conteúdo de forma atraente e dinâmica através 
de pílulas multimídia que incluem áudios, vídeos, imagens, gráficos e mapas 

conceituais para consolidar o conhecimento.

Este sistema exclusivo de capacitação por meio da apresentação de conteúdo 
multimídia foi premiado pela Microsoft como "Caso de sucesso na Europa”.

Testing & Retesting 

Avaliamos e reavaliamos periodicamente o  conhecimento do aluno ao longo do 
programa, através de atividades e exercícios de avaliação e autoavaliação, para 

que possa comprovar que está alcançando seus objetivos.

Estudos de caso 

Os alunos irão completar uma seleção dos melhores estudos de caso escolhidos 
especialmente para esta capacitação. Casos apresentados, analisados e 

orientados pelos melhores especialistas do cenário internacional.20%
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O Mestrado Próprio Semipresencial em Jornalismo Internacional garante, além da 
capacitação mais rigorosa e atualizada, o acesso a um título de Mestrado Próprio 
Semipresencial emitido pela TECH Universidade Tecnológica.
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Conclua este programa de estudos com 
sucesso e receba o seu certificado sem 
sair de casa e sem burocracias”
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*Apostila de Haia: Caso o aluno solicite que seu certificado seja apostilado, a TECH Universidade Tecnológica providenciará a obtenção do mesmo a um custo adicional..

Este Mestrado Próprio Semipresencial em Jornalismo Internacional conta com o 
conteúdo mais completo e atualizado do mercado. 

Uma vez aprovadas as avaliações, o aluno receberá por correio o certificado* 
correspondente ao título de Mestrado Próprio Semipresencial emitido pela TECH 
Universidade Tecnológica.

O certificado emitido pela TECH Universidade Tecnológica expressará a qualificação 
obtida no Mestrado Próprio, atendendo aos requisitos normalmente exigidos pelas 
bolsas de empregos, concursos públicos e avaliação de carreira profissional.

Título: Mestrado Próprio Semipresencial em Jornalismo Internacional

Modalidade: Semipresencial (Online + Estágio)

Duração: 12 meses
Acreditação: 60 + 5 ECTS



Mestrado Próprio Semipresenciall
Jornalismo Internacional
Modalidade: Semipresencial (Online + Estágio)
Duração: 12 meses
Certificado: TECH Universidade Tecnológica
Acreditação: 60 + 5 ECTS



Mestrado Próprio Semipresencial
Jornalismo Internacional


